
Segunda-feira da 31ª semana do
tempo comum

Evangelho (Lc  14,12-14):  E disse também a quem o tinha

convidado: «Quando ofereceres um almoço ou jantar, não

convides teus amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes,

nem teus vizinhos ricos. Pois estes podem te convidar por

sua vez, e isto já será a tua recompensa. Pelo contrário,

quando deres um banquete, convida os pobres, os aleijados,

os coxos, os cegos! Então serás feliz, pois estes não têm

como te retribuir! Receberás a recompensa na ressurreição

dos justos».

«Quando deres um banquete, convida os pobres, (...), pois estes não têm como
te retribuir! Receberás a recompensa na ressurreição dos justos»

Fr. Austin Chukwuemeka IHEKWEME
(Ikenanzizi, Nigria)

Hoje, o Senhor ensina-nos o verdadeiro sentido da

generosidade cristã: o dar-se aos demais. «Quando ofereceres

um almoço ou jantar, não convides teus amigos, nem teus

irmãos, nem teus parentes, nem teus vizinhos ricos. Pois estes

podem te convidar por sua vez, e isto já será a tua recompensa»

(Lc 14,12).

O cristão move-se no mundo como uma pessoa comum; mas o

fundamento do trato com os seus semelhantes não pode ser

nem a recompensa humana nem a vanglória; deve procurar ante

tudo a glória de Deus, sem pretender outra recompensa que a

do Céu. «Pelo contrário, quando deres um banquete, convida os

pobres, os aleijados, os coxos, os cegos! Então serás feliz, pois

estes não têm como te retribuir! Receberás a recompensa na

ressurreição dos justos» (Lc 14, 13-14).



O Senhor convida-nos a dar-nos incondicionalmente a todos os

homens, movidos somente pelo amor a Deus e ao próximo pelo

Senhor. «Se emprestais àqueles de quem esperais receber, que

recompensa mereceis? Também os pecadores emprestam aos

pecadores, para receberem outro tanto» (Lc 6,34).

Isto é assim porque o Senhor ajuda-nos a entender que se

damo-nos generosamente, sem esperar nada em troca, Deus nos

pagará com uma grande recompensa e nos fará seus filhos

prediletos. Por isto, Jesus nos diz: «Pelo contrário, amai os

vossos inimigos, fazei bem e emprestai sem daí esperar nada. E

grande será a vossa recompensa e sereis filhos do Altíssimo»

(Lc 6-35).

Peçamos à Virgem a generosidade de saber fugir de qualquer

tendência ao egoísmo, como seu Filho. «Egoísta!— Tu, sempre tu,

sempre o que é "teu".— Pareces incapaz de sentir a fraternidade

de Cristo: nos outros, não vês irmãos; vês degraus (...)» (São

Josemaria).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Uma palavra, um sorriso amigo, muitas vezes bastam
para animar uma alma triste» (Santa Teresa do Menino
Jesus)

«A quem quer segui-lo, Jesus pede para amar a quem não
merece, sem esperar recompensa, para preencher as
lacunas de amor que existem nos corações, nas relações
humanas, nas famílias, nas comunidades, no mundo»
(Francisco)

«A Eucaristia compromete-nos com os pobres: Para
receber, na verdade, o Corpo e o Sangue de Cristo
entregue por nós, temos de reconhecer Cristo nos mais
pobres, seus irmãos» (Catecismo da Igreja Católica, nº
1.397)


